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1 INTRODUÇÃO 

 

A dependência massiva do modal rodoviário para transporte de carga no Brasil é um 

problema persistente no setor: pouco mais de 60% da produção nacional continua sendo 

transportada pelas estradas brasileiras. Neste contexto os drones vêm de encontro a este 

cenário para tentar aumentar a participação do setor aéreo no transporte de cargas, 

principalmente as cargas de pequeno porte, desafogando, assim, o transporte rodoviário. 

Também há de se ressaltar o uso drones em apoio às atividades logísticas, conforme 

destaca Virgílio e Monteiro (2016). Porém, no campo da logística os drones, também 

chamados de Veículo Aéreo Não Tripulado (VANTS) têm chamado à atenção pela sua 

aplicabilidade nas ações de logística humanitária, principalmente no monitoramento de áreas. 

No contexto mundial, empresas de destaque nas aplicações de tecnologia para sistemas de 

distribuição de mercadorias passaram a testar o uso de drones para entregas de produtos 

pequenos. Bamburry (2015) destaca o papel disruptivo dos drones nos sistemas de delivery e 

Bearth (2013) estuda a dinâmica adotada pela Amazon com quem tem testado o uso de drones 

para entregas no mesmo dia. 

O presente artigo tem, portanto, o objetivo de avaliar o posicionamento estratégico da 

utilização de drones como ferramenta na logística de distribuição no Brasil. Para cumprir este 

objetivo, será utilizada a Análise SWOT. 

Segundo Santos (2010), a SWOT procura maximizar as forças e oportunidades, e 

minimizar as ameaças e fraquezas, ou seja, procura transformar fraquezas em forças, e 

ameaças em oportunidades. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A ferramenta de análise das Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças (SWOT) foi 

desenvolvida na Universidade de Stanford, em um projeto de pesquisa ocorrido na década de 

60 e 70 do século 20. De acordo com Pereira et al. (2014), a análise SWOT é uma ferramenta 

utilizada para fazer análise de cenários, muito útil na gestão e planejamento estratégico. 
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Esta análise se divide em: 

Ambiente Interno: (Forças e Fraquezas) - Integração dos processos, Padronização dos 

processos, Eliminação de redundância, Foco na atividade principal. 

Ambiente Externo (Oportunidades e Ameaças) - Confiabilidade e Confiança nos 

dados, Informação imediata de apoio à gestão e decisão estratégica, Redução de erros. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A Tabela 1 apresenta as forças do cenário envolvendo a utilização dos drones na 

logística de distribuição, desenvolvido através da mineração de informações obtidas durante 

as pesquisas realizadas neste trabalho. 

Tabela 1: Ambiente Interno – Forças 

Possibilidade de se mover para qualquer lado 

Sem emissão de poluentes 

Custo baixo 

 

A Tabela 2 apresenta as fraquezas do cenário em tela. 

Tabela 2: Ambiente Interno – Fraquezas 

Necessidade de operador 

Duração da bateria 

Limitação de carga 

 

A Tabela 3 apresenta as principais oportunidades encontradas. 

Tabela 3: Ambiente Externo-Oportunidades 

Capacidade de acessar áreas de difícil acesso 

Sem necessidade de infraestrutura 

(Pátios,Estacionamento...) 

Agilidade devido a falta de congestionamento 

 

A Tabela 4 apresenta as ameaças do cenário avaliado 

Tabela 4: Ambiente Externo – Ameaças 

Sistema impreciso de localização 

Depende das condições do tempo para atuar 

Falta de regulamentação específica 

 

A fim de avaliar quantitativamente os resultados da aplicação do ferramental de análise 

SWOT aplicado ao cenário em estudo, foi aplicado ao caso em tela o construto de avaliação 
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de cenários proposto por Matos, Matos e Almeida (2007). A metodologia sugere uma análise 

dinâmica baseado em quatro conceitos estratégicos :   

a) Primeiro Quadrante: Potencialidade de ataque – corresponde à somatória das forças 

e das oportunidades;   

b) Segundo Quadrante: Defensibilidade corresponde à somatória das forças e ameaças;   

c) Terceiro Quadrante: Defensibilidade de ataque - corresponde à somatória das 

fraquezas e oportunidades;   

d) Quarto Quadrante: Vulnerabilidade  corresponde  à  somatória  das  fraquezas  

e ameaças.   

A partir da definição desses conceitos, são estabelecidas as capacidades estratégicas 

dos sistemas:   

a) Capacidade Ofensiva – corresponde a diferença entre o potencial de ataque menos 

a defensibilidade de ataque; ou seja; (Forças e Oportunidades - Fraquezas e Oportunidades);   

b)  Capacidade  Defensiva  -  corresponde  a  diferença  entre  defensibilidade  

menos vulnerabilidade; ou seja, (Forças e Ameaças - Fraquezas e Ameaças).  

Uma vez definidas as capacidades, a elaboração do construto de análise de cenários 

permite determinar uma avaliação quantitativa para o Posicionamento Global ou 

Posicionamento Estratégico. Este posicionamento corresponde à diferença entre a Capacidade 

Ofensiva e a Capacidade Defensiva; ou seja; (Capacidade Ofensiva-Capacidade Defensiva). 

Matos, Matos e Almeida (2007) sugerem  uma  escala  de  valores  que  permite 

quantificar as relações e avaliar os resultados do construto proposto. A fim de implementar se 

a análise deve ser construída uma matriz onde as linhas apresentem os componentes internos 

(forças  e  ameaças)  e  as  colunas apresentem  os  componentes externos  

(oportunidades  e ameaças). Os indicadores de correlação entre linha e colunas são pré-

definidos como: 

Sem influência = correlação marcada com o valor 0 (zero). 

Pouca influência = correlação marcada com o valor 1 (um). 

Muita influência = correlação marcada com o valor 2 (dois). 

 

A Figura 1 apresenta o construto aplicado ao estudo do cenário envolvendo a avaliação 

do posicionamento estratégico do uso de drones na logística de distribuição. 

 

 

 

Figura 1. Estudo do cenário 
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A partir das informações estabelecidas através da Matriz os valores dos conceitos 

estratégicos, capacidades e posicionamento puderam ser obtidos conforme ilustra a Tabela 5. 

Tabela 5. Matriz dos valores estratégicos, capacidades e posicionamento 

 

Cálculo do Posicionamento Estratégico: 

 

 

 

 

 

 

Interpretação do posicionamento estratégico: 
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(< - 40) = Muito favorável 

(- 40 a - 20) = Desfavorável 

(-20 a +20) = Equilíbrio 

(+20 a +40) = Favorável 

(> +40) = Muito favorável 

 

Analisando a correlação das variáveis de forças verifica-se que a “Possibilidade de se 

mover para qualquer lado” se mostra como principal motivador do uso deste equipamento. 

Em relação às fraquezas o maior indicador é a “Necessidade de operador”. 

Quanto às oportunidades o maior indicador é “Agilidade devido à falta de 

congestionamento”. 

Por fim, nas variáveis de ameaças se destaca a “Falta de regulamentação específica”. 

Desenvolvendo uma análise estratégica mais sistêmica, com base nos resultados 

obtidos, o resultado geral da aplicação está em equilíbrio entre (-20 a +20). Verifica-se, 

portanto, que o sistema está em relativo equilíbrio de forças, mas com um leve viés positivo 

no posicionamento estratégico (um ponto). Tal viés pode ser entendido em função da 

capacidade ofensiva (três pontos) estar ligeiramente superior a capacidade defensiva (dois 

pontos). 

 

4 CONCLUSÕES 

 

De forma específica, este documento procurou avaliar o uso da tecnologia dos drones 

na logística de distribuição, trazendo uma oportunidade de desenvolvimento tecnológico ao 

sistema de transporte. Porém, deve-se considerar que esta aplicação é produto de tecnologia 

futura que possibilitará vantagens competitivas no transporte de cargas, principalmente pela 

possibilidade de se locomover para qualquer lado, o que traz versatilidade ao sistema como 

um todo. A utilização da análise SWOT permitiu identificar o nível de risco da utilização dos 

drones na logística de distribuição no Brasil. No geral, o indicador de aplicabilidade da 

tecnologia está em equilíbrio, mas precisa ser pensado e trabalhado para que se torne algo 

prático. Os principais indicadores percebidos pela análise SWOT foram as forças e 

oportunidades. Como trabalho futuro indica-se um estudo criterioso quanto aos custos de 

implantação do sistema e a segurança de operação. 
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